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Adves^teíseias

Assigna-se e vende-se na rua Nova n.°.3. 
ilj Não se recebem assignaturas por menos

o^Me seis mezes as quaes serão pagas adianta-

Olli

U

las.
Toda a correspondência deve ser diri­

gida franca de porle. á redaccão do futuro, 
de D. Pedro 5.° n.® 13.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
„áo publicados, não serão restituidos ; e os 
jeresponsabilidade devem vir reconhecidos.
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Snrs. redactores da «Nação»

A caria com que o Senhor Dom Mi­
guel acaba de honrar-me, reputou a d’um 
interesse tal, que escrupuliso em limitar 
«seu conhecimento aos meus companheiros

viagem e por isso peço-vos que a 
bYiqueis no jornal «A Nação», orgão 
ciai do partido legitimista.

pu- 
offi-

«I

ÍSfeXTA. «XJTCRRO ES.12

Preços «Fassignntura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. — Se­
mestre 600 rs. — Províncias : -—Por anno 
1^500 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs.

De vv.

S/C 1a d’Oulubro de 1873.

Antonio de Carvalho Daun e Lorena.

Meu caro Conde da Redinha

A prova de dedicação, que o Conde 
e seus companheiros me deram, vindo 
de ião longe — do nosso bello Portugal— 
até aqui, á teria do exilio, para assistir 
Js núpcias de minha presada irmã, a In- 
janta Dona Maria Thereza, com o Archi- 
duqiie .Carlos Luiz d’AusUia, encheu o meu 
coração de tão viva e jubilosa gratidão, 
que não posso deixar de lhes exprianir o 
meu reconhecimento.

A consolação, que me cansaram os 
m lelitcs consoteios de minhas queridas ir- 
iij râs, não seria completa, se Vestas ju- 
i, bilosas occasiões eu me não visse cercado 

ior alguns d’aqiielles, que na tristeza e 
4 u alegria costumam fazer-nos a mim e 

íminha familia, tão fiel e constante com- 
H whia. Acceiletn pois hoje por esta fórma 

iquelle obrigado, que tanto do fundo d’al- 
na lhes digo, e no qual eu quereria po- 
®:’abranger tudo, quanlo sinto, á vista, 

só d’esta nova prova de dedicado afie 
Jio, senão ainda d’aquella longa e não 
Lerrompida cadeia de saciiíícios genero- 

)ijB o sublimes, d’aelos de heroica abne- 
Jição e de rasgos de tão inabalavel cons 
>rBia, como na historia poucos exemplos 

e encomrím.
E’ esta cadeia, que, além do amor 

ulrio, tanto me prer.de ao nosso Porlu- 
;al e cada vez mais me liga ao meu de- 

1 er para com uma nação, a quem tanto 
levo. Sei que não ha senão um meio de 
iioslrar a minha gratidão e é: Corres- 
wnder ao amor que me lestimunham, aos 
acrificios que por mim fazem, á e^peran- 
» que em mim depositam. E assim o 
nometlo com a graça de Deus.

Meu coração pertence a Portugal e aos 
lortuguezes: amo com vivo e gratíssimo 
imor aquelles que sempre nos teem sido 
lieis e por nós soffrem e se sacrificam; 
«as amo também, como íilhos da mesma 
erra, os que por diílerentes motivos se- 
uern outra bandeira ; não conheço odios, 
lodo o portuguez leal e honrado deve 

j slar seguro de encontrar em miih nm 
migo e protector. Fiei á ultima recom- 
«endação de meu Pae, de saudosa me- 
noria: «Não tires os direitos á Nação, 

_ lem cedas dos teus,» soflrerei todas as 
Kl irivaçÕes, farei lodos os sacrifícios, mas

FOLHETIM
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IS ARVORES E AS PLANTAS FUNERÁRIAS

pon
J. H. B. de Sair' ^ierre

jarndueçíto
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si» mw tmâM
A natureza plantou em lodos os loga- 

es do globo vegetaes proprios para alte- 
sr com os seus perfumes o mephilismo 
oar, e para servir de decoração aos tu- 
lulos por suas formas melancólicas e re- 
giosas. Entre as plantas se deleita em 

desecr sobre os tumulos a malva ras-
e>ra com suas flores de purpura _ 
1 abrólea com sua longa haste guar- 
tecida de bellas flores brancas e ama- 
plas. E’ o que prova esla inscripção 
íavada sobre um tumulo antigo: No ex- 
ytw sou cercado de malvas e abróleas,

C
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1 interior não sou senão um èadaver.
Enconlram-se espalhados cm diversos 

®as dous generos d’arvores funerárias e 
ws com os caracteres oppostos. As 
pnmeiro genero deixam pender alé 
chão os seus longos e amiudados bra- 

18 e veem-se íluctuar á mercê dos ven-

SEMANÁRIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

DEDICADO PELA MOCIDADE A CAUSA DA PATRIA
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nunca atraiçoarei os meus direitos ou os 
da Nação, nem consentirei que se falte 
aos deveres que d’esses direitos emanam.

Emíim e sobretudo, farei quanlo em 
mim couber para corresponder á e-pe 
lança da Nação Fidelíssima—mostrando- 
me sempre Filho Fidelíssimo da Nossa
Santa Egreja Catholica Aposlolica Roma­
na, em cujos dogmas creio, a cujas leis 
me submetlo, e em ’ ~
o Vigário de Jesns 
dedicando a minha 
de Portugal.

E n’esle intuito

cujo Pontífice venero
Christo na 

existência á

considerarei

NUMERO AVULSO. . . 30 rs.

^■e'Ms-:Ko &»<s

terra—e 
felicidade

como os
melhores dias da minha vida aquelles ein 
que eu poder concorrer para a restaura­
ção do nosso Santo e Venerando Papa Pio 
IX e ser o instrumento da reconciliação 
e felicidade da familia portugueza.

Peço-lhe, meu caro Conde da Redinha, 
faça chegar a expressão d’esles meus sen­
timentos aos nossos amigos e rogo a Deus 
baja o Conde em Sua Santa Guarda.

Dronnbach, 15 de Agosto de 1873.

Dom Miguel de Bragança.

Calla-le ó impio ; £ não vês que o mun­
do não póde ser obra do acaso? que o 
unico freio ás paixões humanas é a reli­
gião e esta é impossível sem a Divindade; 
que a sociedade não póde governar-se sem 
leis e estas derivam sua força moral da 
saneção, como esta não tem força senão 
nas ideias do direito e justiça ?

Mas a sociedade, volta o liberalismo, é 
um navio sem piloto que voga á mercê 
dos ventos da ambição e sujeito ás leis do 
acaso. Não é, responde bem alto a con­
sciência de lodos os povos ; não é, brada 
a razão que se esteia nos principios eter­
nos da verdade e do bem ; não é, gritam 
as gerações que passam illuminadas pelo 
sol do raciocínio christão.

i Como hade ser salva a sociedade que 
tem entranhadas em si as doutrinas d’um 
tal systema ? ^Como hade progredir o mun­
do á voz d’uma philosophia descrente e 
immoral ? ^Como hade a Europa gosar a 
paz e a felicidade dos tempos que. lá vão 
se ella se affastou das bases do christia­
nismo ?

i Quem ha de salvar-nos, o liberalismo
que mata, ou o christianismo que vivifica? 

Respondam por nós a razão e 
toria.

a his-

í qjuees» Ira de salvar-nos, o libe­
ralismo ou o Cliristianismo ?

Qual abutre, rompendo as entranhas a 
Prometheu, qual roda atormentadora de 
Ixion, qual Tantalo devorado pela sêde no 
meio do oceano, assim a sociedade adual 
a quem o liberalismo carcomiu os alicerces, 
derribou os pedestaes de gloria e deixou 
ébrios de prazeres e louvores, roubando- 
lhe tudo alé o nome que ella devia occu- 
par na historia da civilisação.

Sentado no tribunal da razão, como se 
fôra juiz infallivel, chama ante si o passado 
e julga-o á luz d’uma philosophia descren­
te, ao reflexo d’um sentimentalismo im- 
moral e grava-lhe na fronte o ferrete da 
ignominia; no rosto lança-lhe a nodoa avil­
tante do retrocesso, aos pulsos as correntes 
d’uma escravidão sem nome, aos pés as’ 
gramalheiras d’um castigo merecido.

í Quem é esse Deus, pergunta elle, 
diante do qual vos prostarsles reverentes 
até á abjecção, sacrificastes as mais nobres 
aspirações do espirito humano, e fumaste 
o incenso só devido aos génios iIlustres que 
brilhavam, como pharol explendido, no 
meio dos seres da especie humana ?

0' passado ou antes os séculos, erguen­
do-se como um só homem do pó dos tú­
mulos, e retomando a voz da historia res­
pondeu : é o Deus do Galvario que te vê, 
le escuta e le julgará; é o Deus da Cruz 
que renovou a face do mundo e fundara 
a civilisação que vós admiraes e impropria­
mente chamaes vossa.

Deus, é um simples nome, torna elle, 
Deus é um mal; é um velho monarcha 
desthronado.

los. Estas arvores parecem como, d^-e- 
nhadas e deplorantes d’alíz'—* infortúnio ; 
tal é acazarina “'ar do que os 
naturaes ^cin g^nde cuidado de plantar 

do tumulo de seus antepassados.
Em o nosso paiz lemos o chorão ou 

o salgueiro de Babylonia : era de seus ra­
mos, que os hebreus caplivos suspendiam 
as suas lyras. 0 nosso salgueiro commum 
quando não é aparado deixa prender lám 
bem a extremidade de seus braços e toma 
então um caracter melancólico. Sakspeare 
sentiu o e expremiu-o bem na cansão do 
salgueiro, que põe na boca de Desdemo- 
na, prestes a terminar os seus desgraçados 
dias.

Ha também outros generos d’arvores 
com formas de longa cabelleira : taes são 
certa figueira da Ilha de França, da qual 
os fructos se arrastam pelo chão, certos 
freixos e os vidoeiros do Norte.

0 segundo genero d’arvores fúnebres 
encerra aquellas, que se elevam em for­
ma obliqua, ou pyramidal. Se as arvores 
á cabelleira parecem levar nossas dores 
para a terra, estas parecem dirigir com 
seus ramos as nossas esperanças para o 
céo : tães são, entre outras, os cyprestes 
das montanhas, o choupo d’Ilalia e os pi-
nlieiros do Norte.

0 cypreste com sua folhagem fluç^a
te e torneada em espiral semelha-gg 
roca, carregada de lã, tal co^

poe-

A Ctalliza é Carlista.

Caro redactor.

Ha hem pouco tempo, que percorri al­
guns sitios da provincia visinha ; e real­
mente lenho saudades d’esse passeio !

A Galliza é uma provincia digna das 
complacências de ioda a nação Hispanhola.

Aquelle bom povo não lem outras ideias 
que não sejam as vistas em D. Carlos como 
chefe absoluto d’aquella nação Hispanhola.

A Galliza não partilha d outros sentimen­
tos, que não sejam os agros suspiros por 
um legitimo íilho, que póde e hade que­
brar os duros grilhões, que lhe eslão ro­
xeando os pulsos.

Não é no exterior, que as famílias prin- 
cipaes suspiram por Carlos de Bourbon : 
não. Porque a sua liberdade, no que diz 
respeito ao externo, é quasi extincta pela 
força bruta do liberalismo, ou melhor ain­
da. do despotismo ! Mas no intimo de seus 
corações, no fundo de suas almas só vive 
D. Carlos: e é só a elle que lodos elevam 
suas vistas, como que para um horisonte 
sem nuvens, e para uma eslrclla que lhes 
sorri no futuro, e lhes alenta a fagueira es­
perança de mais bem fadada sorte.

E’ certo que na Galliza se lem gozado 
uma Iranquillidade mais duradoira e mais 
apreciável, do que em oúlras províncias de 
Hispanha ; mas não é isso devido (como 
dizem) ao assenso despolico dos corações 
pervertidos, e dimanado naturalmente de 
almas mal formadas, que tendem á anni 
quillação de toda a Hispanha !

E’ Deus que altende puros aíiectos

tas a imaginam entre as mãos das Parcas, 
fiando os nossos destinos. Os choupos de 
Italia não são outra coisa, segundo o en­
genhoso Ovidio, do que as irmãs de Phae- 
tonte, que deploram a sorte de seu ir­
mão, erguendo os braços para os céos. 
Em quanto ao pinheiro eu não conheço 
nada mais'proprio para decorar os tumu­
los : é um uso, praticado frequentemen­
te pelos chinezes e Japonezes. Con- 
templavam-n’o como um symbolo da im- 
mortalidade.

Com effeito o seu odor aromalico, sua 
verdura sombria e perpetua, sua forma 
pyratnidal, que parece fugir por entre as 
nuvens e um não sei que de gemente, 
que os seus ramos fazem ouvir, quan­
do os ventos os agitam, parecem feitos 
para acompanhar magnificamente um m^ 
suléo e para entreter em nós o se^^611"
to da nossa immorlalidade. . .

Plantemos pois estas s’ Cltíias 
de expressões melancolkA, 1 “ sepul 
tura dos nossos an± .ti g GS Sa° 
os caracteres der 6 7_ , ^er uma escola de moral. 
R™!1/n'p <lc?s Po^rosos, dos ricos

'S’ reduz'dos ao pó, desappare- 
vodas as paixões humanas : 0 orgu- 

$8, a cubiça, a avareza e a inveja. E lá 
que se despertam os sentimentos mais do­
ces da humanidade com a lembrança dos 
filhos, dos esposos, dos paes, dos amigos.

de filhos, que não são espúrios, e que pre­
zam ver o throno de S. Fernando occu- 
pado pelo seu legitimo soberano, pelo seu 
herdeiro legitimo, e pelo seu predileclo fi­
lho, para quem eslá reservado trazer á His­
panha os serenos dias d’outras epochas, 
por quem suspira o pobre o rico e o no­
bre...

D. Carlos é o suspiro unanime de Ioda 
a Galliza

Póde ler-se o rosio de todos, e ou­
vir-se a cada indivíduo de per si, nada mais 
se vê nem ouve, que não sejam fervorosos 
dezejos por seu legitimo rei, e ferventes 
supplicas ao Senhor dos poderes, para que 
D. Carlos se assente no meio de Hispa­
nha cheio de vida, e coberlo de louros, 
como pharol rutilante, que hade guiar os 
perigosos passos d’um povo, que vae en­
caminhado ao horrível naufragio no pro- 
celloso mar do desgoverno e da discórdia 1

A Gallisa, ainda assim, eslá escravisa- 
dal... Eo poder aclual, embora lhe atle- 
nue algumas forças, e lh’as não deixe des- 
involver, tem de ver mais tarde surgir ra­
diante o dezejado effeito de sua vontade e 
de seus injustes soffrimenlos. Ham de ver 
então os renegados hispanhoes que esle 
povo não é escravo, emquanlo que o des­
potismo o mais desregrado, lhe dá por li­
berdade tão sómente o ar livre da respira­
ção, e o ardente pulsar de seus corações 
pela causa da sua patria.

E’ bello ver correrem espontâneas as 
lagrimas pelo rosto 'd’aquelles mancebos ; 
e é sublime a poezia que encerra o pranto 
d’aquellas donzellas, quando se falia em D. 
Carlos.

E’ porque D. Carlos vive no coração 
de todos; é porque D. Carlos, e só elle, 
póde fazer a felicidade do cidadão, e da 
mãe. Do cidadão, porque o medirá com 
o cajado da verdadeira justiça, e não com 
a vara do despotismo com que se está 
esmagando a coróa do merecimento ! Da 
mãe porque hade chamar-lhe o filho para 
defeza de sua propriedade, e não (como 
hoje se vê I) para esbanjador desabrido do 
que lhe não pertence, e d’aquillo que con­
quistou ao commando da iníqua trombeta 
da desordem 1

A esperança de lodos, é que o jugo 
que ora peza sobre sua cerviz e que com 
triplicado bronze faz vergar ao pezo ao li­
berdade que não gozam, lem muito breve 
de ser espedaçado, para que de seus es­
tragos cresçam bem medradas as palmas e 
louros da vicloria, á sombra das quaes se 
hão de ouvir os saudosos hymnos da paz.

A esperança de todos, é que na valia 
dos cemitérios, onde encobertos jazem os 
ossos dos que morreram e morrem pela le­
gitimidade, lem de surgir uma flor bem 
medrada, e que hade ser distinctivo nos 
tempos fuluros da índelevel saudade, que 
hade nascer «o coração dos que gozarem 
a fraovura da paz, predilecla filha dos es- 
lorços e do sangue de seus irmãos, com 
que regaram o jardim da justiça.

E sobre os seus tumulos, que os povos 
os mais selvagenç vinham trazer comidas 
e que os povos do Oriente distribuíam os 
viveres aos desgraçados. Plantemos ahi pelo 
menos vegetaes, que nos conservem estas 
memórias. Algumas vezes levantamos ur­
nas, e estatuas mas o tempo destroe bem 
depressa os monumentos da arte, em quan­
lo que elle forlilica cada anno os da na­
tureza.

Os velhos teixos de nosso? cemitérios 
teem mais d’uma vez sQb^ívido as egre- 
jas, que elles viram edificar. Assombre­
mos os da patri" 1,08 yejetaes, que cara- 
cterisam as ^er838 tribus dos cidadãos
que ahi pousam; que se vejam cres- 
cer ^ore as covas de suas famílias os 

os teem feito viver durante a sua 
vida, o vime dos vimieiros, o carvalho 
dos carpinteiros, a cepa dos vinhateiros ; 
plantemos ahi sobre tudo vejetaes sempre 
verdes, que tragam á lembrança virtudes 
immortaes, mais uleis apida á patria, do 
que as artes mecanicas e os talentos; que 
as pallidas violetas e as doces primave­
ras floresçam cada primavera sobre as se­
pulturas dos filhos, que teem amado seus
paes, que a congossa de Jean Jacques, 
mais cara aos amantes, do que o mysto 
amoroso, estenda as suas flores azulada? 
sobre o tumulo da belleza sempre fiel; 
que a era abrace o cypreste sobre o tu­
mulo do esposo, unido até á morle; que

A esperança de todos, é que a tyrannia 
tem ante si o sepulchro, como futuro ne­
cessário de principios desvairados, onde o 
olvido hade encobrir os restos de filhos de­
generados, e que nunca mais relembrarão 
no peito de quem os fez e viu morrer pela 
causa da ruina e destruição da patria!

A esperança e fé de todos, em fim, é ; 
que dias mais bellos e serenos estão a sur­
gir, e já se almejam ao longe por entre 
as cerradas escuridões da anarchia aclual.

Debaixo de seus ledos já se sauda ó 
dia do resurgimento.

E e com a espe,- mc;; n’esle dia que na 
Galliza se estanca o pr.i to amargo, se es­
quecem as horas de provação, porque ac- 
tualmente eslá passando este bom povo! 
Pranto nascido do fundo da alma, porque 
vêem a patria em perigo, e são injustamen- 
le opprimidos, sem poderem levantar a 
cerviz por causa do pezo despotico do ac­
lual poder !

E com esta esperança que o povo ainda 
solemnisa os dias consagrados á santa re­
ligião, e festeja com esplendido cullo as 
imagens de suas Egrejas.

Eisaqui, caro redaclor, e condiscípulo 
amigo, o que pude auferir de proveito, para 
o jornal a que me dirijo, e que tens a honra 
de redigir ; isto d’um pitoresco passeio que 
fiz pela Galliza n’um dia de graciosos fes­
tejos (em Santa Cristina).

Apreciei os sentimentos d’aquelle povo, 
e quiz fazel-os públicos ; e tu, amigo, as­
sentirás aos meus dezejos : e com isto fa­
zes recordar ao leu condiscípulo, e aos 
amigos que o acompanharam no passeio, 
um dia de saudosa memória e gratas sen­
sações ! Assim te pede o

Teu condiscípulo e amigo 
collega de particular inti­
midade

Melgaço, 10 de setembro 
de 1873.

A’ reilaeção

Londres, 20

Em 1821 ou

R. Monteiro.

do a Bem Publico».

de setembro de 1873.

22, appareceu em Lisboa 
um folheto, um pouco volumoso, cujo ti­
tulo exactamente me não lembra, mas o
nome de seu auctor era Faustino José da 
Madre de Deus. Li o dito opusculo então 
com os olhos e reflexão juvenis de minha 
idade, e não deixou de fazer-me impres­
são aeu contheudo, com quanlo n’esse tem­
po, e na ignorância com que eu, como 
quasi toda a gente, estava das verdadeiras 
tendências da revolução «liberal» ou li­
bertina, apenas achasse exquisitas e extra­
ordinárias as asserções do snr. Faustino 
José.

Essas asserções quanto posso imper­
feitamente lembrar-me d’ ellas depois de

o loureiro ahi caracterise as virtudes dos 
guerreiros; a oliveira as dos negociantes, 
emíim que as pedras gravadas de inscri- 
pçôes em louvor de todos aquelles, que 
teem bem merecido ser homens, sejam as- 
sombreados d’alfeneiros, de thuyas, de bu­
xos, de zimbro, de matas violentas, de 
azevinhos com sementes sombrias, de ma- 
dresilvas adoriferas e de magestosos pinhei­
ros. Possa eu passear um dia n’este Ely- 
seo, esclarecido pelos raios da aurora, ou 
pelos fogos do pôr do sol ou pelos pal- 
íidos reflexos da lua e consagrar tódo o 
tempo pelas cinzas dos homens virtuosos. 
Possa eu mesmo ser digno de ter ahi um 
dia a minha sepultura, cercada da de meus 
filhos, tendo apenas por tecto uma telha, 
coberta de musgo.

E’ por estas decorações vegetaes que 
nações inteiras teem tornado -os tumulos
de seus antepassados tão respeitáveis á 
posteridade. No jardim da morte e da vi­
da, do tempo e da eternidade se forma­
ram um dia os philosofos sensíveis : Con- 
fucio, Fenclon, Addison, Joung.

Lá se ' desvanecerão as vãs illusões do 
mundo pelo especlaculo de tantos homens, 
que a morte lançou por terra ; lá renas­
cerão as asperanças d’uma melhor vida 
pela lembrança de virtudes.

prer.de
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tantos e tão eventosos annos, -concluíam 
que 0 movimento revolucionário, «regene­
rador,» «constitucional», «liberal», ou co­
mo lhe queiram chamar, era uma opera­
ção ou maquinação DOS PROTESTANTES 
E JUDEUS. A’ maior parle dos leitores, e 
provavelmente a mim mesmo, pareceu en­
tão estrambótica similhante opinião ; e creio 
que 0 dito folheto passou por assim dizer, 
desapercebido então, e reputado a creação 
de um cerebro visionário 1 Quão longe es­
tava eu n’esse tempo Je pensar, que para 
mim havia de vir *11 em que as proposi­
ções de F. J. da Madre de Deus, quaes 
mencionei haviam de ser não só criveis, 
mas certas e demonstráveis ! Para mim ho­
je, não tem a mínima duvida que todas 
as revoluções no espirito da Franceza do 
século ultimo, são filhos da Ingleza, como 
esta 0 foi da Reformação Allemã — avó 
portanto de suas numeroses nelas, que ac- 
tualmente llorecem por toda a Europa.

Não caberia n’um artigo de jornal 0 
traçar miudamente a genealogia revolucio­
naria desde Lulhero e mais apostolos da 
revolução fundamental; baste apontar, que 
a Reformação foi mãe da Philosophia (com

— que significa — amor das Irevas, da 
confusão, da desordem, - que teve por mis­
sionários Voltaire e Companhia. Estes abri­
ram os fundamentos do edifício social em 
França (e por influencia d’esta n’oulros 
paizes), apontando e exaltando as institui­
ções Inglezas como a organisação politica 
modelo, como a resolução do grande pro­
blema social — g qtial é 0 melhor gover­
no ? (problema que não admitte resolução 
absoluta). O proprio Montesquieu, com sua 
presumpção de saber alguma cousa, e pa­
recer que sabia muito, da Constituição de 
Inglaterra, contribuiu também grandemen­
te para a politica idolatra das instituições 
e systema de governo inglezes. E este 
grande auctor — que 0 é — caiu no èrro 
geral, de crêr que 0 systema e governo 
Inglez aclual, écousa fixa, permanente, nor­
mal ; quando, em verdade, não é mais que 
tim facto transitório, provisorio filho de 
circumstancias mui peculiares, qne teem 
durado e durarão provavelmente, ainda al­
gum tempo, mas difficilmente aturarão as­
sim, mesmo até ao fim d’este século.

A posição insular da Inglaterra e uma 
successão de guerras e disputas no Conti­
nente, culminando pela grande revolução 
~ ’ fosse en-Franceza, fizeram que este paiz 
riquecendo, aperfeiçoando suas 
estendendo e tornando cada vez 
crativas suas manufacturas e seu

fabricas, 
mais lu- 
commer- 
a maiorcio; attraindo assim para aqui „ ------  

parte do ouro e prata das minas do Bra­
zil e da America Hispanhola, d’onde prin­
cipalmente se suppriu desde meados do 
século XVII; a Europa dos meiaes pre-
ciosos.

Eis abi as verdadeiras causas do poder, 
e grandeza, e aclual influencia da Ingla­
terra ; como já tinham sido, mulalis mu- 
landis e analogamente, as da riqueza, in- 
íluencia e grandeza de Tyro, de Carthago, 
de Veneza, e ultima, ou antes, penullima- 
mente da nossa Península, c n’esla espe­
cialmente do nosso Portugal, até íim do 
segundo terço do século XVI.

O attribuir, pois, como fazem os super- 
ficialissiinos liberangas, 0 poder, grandeza, 
e riqueza da Gran-Bretanha a suas insti­
tuições monstruosas, e sophisticas, e pro­
visórias, é um êrro e um engano, como 
são pela maior parte sua® d.>mrinas balo­
fas, e chocho palavreado.

Uma cousa é comtudo mui singular, e 
como gcralmente, não só 0 Libcranguismo, 
mas até gente que não padece d’essa ridi- 
cula enfermidade, tem deixado de advertir 
na verdadeira natureza e objecto do affinco

panha etc, fizeram mais tantos milhões es­
terlinos de empréstimo em Londres», em 
breves audiências a renda de todos os es­
tados virá parar á Inglaterra ; em quanto 
n’ella se tributará 0 ar que respirem e a 
agua que bebam, E viva 0 constituciona­
lismo á ingleza, e a liberdade liberanga, 
que virtuaímeute vae mettendo todas as 
nações què a adoptam debaixo dos pés da 
Inglaterra !

Mas falta-lhe ainda uma cousa para 
ultimar 0 seu triumpho e poder, então, 
gabar-se de ter domado lodo 0 mundo, 
politica. financeira, e moralmente, falta-lhe 
0 poder dizer— que a isso aspira : — 
« Também 0 domino espirilualmente, e lhe 
dicto a fé negativa que deve professar, isto 
é que 0 estado nenhum tenha » — pois 
onde se dá liberdade a que cada tim creia 
e professe aquillo só que individualmente 
lhe agrade, cessa de haver fé ou religião 
commum; e até essa Egreja nacional se 
torna uma anomalia, sem mais auctoridade 
que a de qualquer indivíduo. E comtudo 
é curioso vêr com que affinco a Inglaterra 
se empenha em substituir, por lodos os 
meios possíveis, justos ou injustos, honro­
sos ou deshonrosos, essa sua religião, por 
toda a parte, á Religião Catholica.

Está 0 segredo d’isso no mesmo prin­
cipio e maxima do divide el impera, que 
se attribue aos Romanos. Enfraquecer as 
outras nações dividindo-as em partidos con- 
fligenles e opposlos. tanto em princípios 
políticos como religiosos. Ora, é claro, que 
0 Catholicismo na religião e na moral, e a 
monarchia verdadeira na politica, lem por 
base a unidade, tendem a ella ; por isso a 
Inglaterra faz ás duas a guerra que póde, 
com 0 seu dissolvente Protestantismo e 
com 0 seu constitucionalismo falso ; fazen­
do de um e oulro alliados mutuos, que 
vão de mãos dadas, (ratando cada um con­
forme as circumstancias, de abrir ao outro 
a porta, segundo qual dos dois entrou pri­
meiro em qualquer paiz.

O antídoto, pois, contra este pernicio­
so machiavelismo, está, primeiro que tudo, 
no excitar, aclivar, aperfeiçoar, vigorar a 
unidade Catholica; cerrarem os Calholicos 
de lodo 0 mundo, se é possível, as ruas 
fileiras, e apoiarem-se, e darem-se as mãos 
uns aos outros. Dois grandes factos e mui­
to esperançosos em tal sentido se acabam 
de dar, que deverão servir de exemplo e 
de estimulo á communhão Catholica = A 
grande Peregrinagem que ha dias teve lo­
gar, d’aqui, dlrlanda. de Escossia, etc. a 
Puray-le-Monial, capitaneada e presidida 
por vários Bispos, e varias das primeiras 
personagens de Inglaterra ; e outro facto, 
de não menor signilicancia, que vou fiel­
mente copiar e traduzir do «Times» de 17 
do corrente. São bem sabidas as medidas 
anti-catholicas de Bismark no novo Impé­
rio Germânico, e como ahi os nossos Bis­
pos e Clero se lem portado firmes conlra 
a perseguição ; leia-se a tal respeito 0 se­
guinte, qual se lê no jortjpl inglez tão ran- 
corosamenle anti-catholico : —

«CLÉRIGOS ALLEMÃES E AMERICANOS

j Berlim 16 de setembro.

e perseverança com que a Inglaterra, e sua 
imprensa, inculcam de continuo, e promo­
vem por quantos meios podem, bons e 
maus, a introducção em outros paizes das 
instituições Inglezas ! E todavia, mui pou­
ca reflexão se precisa para ver, que, se a 
Inglaterra entendesse levar com isso ou­
tras nações á riqueza, prosperidade, e po­
der que ella própria desfruta, bem se guar­
daria de tanto inculcar-lhes 0 recipe de con­
stituições e instituições á ingleza. Inculca 
e recommenda isso, porque sabe que. em 
vez de produzir saude, solidez, união e gran­
deza n’oulras nações, é n’ellas um dissol­
vente pernicioso, que as debilita, que as 
definha, que as desmoralisa, dividindo-as 
em facções coníligentes e rivaes

E’ cousa evidentissima, que se duas 
forças deseguaes se oppõem uma á outra, 
uma, digamos, com poder de 4 e outra 
de tres, 0 que resta de força positiva e 
1 • porque os outros 6 se destroem mu- 
tuamente. Assim, pois, a força de nina na­
ção, de um povo, que podia ser — / {egiua 
a7), fica pelo processo inglez, = 1. Eis 
ahi como a Inglaterra, com suas pérfidas 
maquinações para conslilucionabsar (a seu 
modo) toda a Eurpa (menos a Rússia por 
ora e a Prussia de Bismark), tem reduzi­
do a mais nobre parle do mundo a impo­
tência comparativa politicamente, pela di­
visão interna; e no mesmo tempo lodosos 
estados a dotes seus e rendeiros, pelas di­
vidas que lhes tem feito incorrer, para pa­
gar-lhe annualmente somtnas immensas em 
juros de empréstimos. Por este andar, £ 
visto que quasi cada semana lemos nas lo- 
Ihas publicas: « A Turquia, a Italia, a His-

«Os clérigos Calholicos dos estados de 
Alabama, Califórnia, Conneclicul, Illinois, 
Indiana, Jovva, Kansas, Kentuchy, Luisia- 
na, Maryland, Michigan, Minnesota, Mis- 
souri, Nebraska, New Hampshive, New 
Jersey, New York, Ohio, Oregon, Pensil- 
vania, Tennessee, Texas, West Virgínia, e 
Wiscousin mandaram uma adresse aos Pa­
dres Calholicos do Império Germânico, ap- 
provando-lhes sua aciiiudo na luta com 0 
governo. — Os papeis ullraiu»O|anos da 
Germania publicam 0 texto da adresse ».

Eis ahi, pois um admiravel exemplo que 
nos vem da Grande Republica da America 
do Norte, e que deveria ser seguido — como 
provavelmente 0 será pelo Clero Catholico 
de alguns outros paizes, e como deveria 
sel-o pelo nosso Clero e pelo de Hispanha 
e de França — 0 que ficaria muito bem aos 
representantes ecclesiaslicos das nações ou- 
lr’ora Fidelíssima, Catholica, e Christianis- 
sima.

Eis ahi 0 primeiro telegrama 110 «'li­
mes ». Todo 0 homem de razão e bom sen­
so se regosijará do qne se annuncia no 
primeiro paragrapho. vendo n’isso um re­
gresso da familia d’Orleans e de seus nu- 1 
meroeos partidários áquillo que é 0 mais 1 
essencial cm toda náção ajuizada, e que । 
dezeja prosperar — a unidade nacional ou : 
social.

Se a verdade evidente e até mathema- 
ticamente demonstrável, e que só a tolice 
ou a má fé possam contradizer, nenhuma 
0 é mais que a sentença divina pronun­
ciada por S. Lucas --Omne regnum in se 
divisum desolabilur — « Todo 0 reino di­
vidido em partidosarruinar-se-ha ». Julgue- 
se, pois, da fatuidade da gente que ado- 
pta e estabelece em regra 0 systema, co­
mo fazem os nossos despresiveis Liberan- 
gas, á imitação de outros que taes cá por 
fóra, que é precisa nos Estados e Palra- 
torios uma opposição syslemalica, isto é, 
que haja nas taes forças políticas a que os 
ridículos plagiarioS chamam, muito incha 
dos « Parlamentos », um certo numero qne 
diga a tudo, mesmo a qualquer asneira, 
que sim, por gorda que seja, e outro ban­
do que por força diga que não, ainda ao 
mais evidente acerto!

Logo depois da minha chegada a In­
glaterra, em 1829, assistindo eu a um jan­
tar onde se achavam varias notabilidades, 
em casa do celebre Doutor Arnott, que 
ainda vive (0 auctor de varias invenções 
muito uteis e engenhosas em physica, me­
dicina, etc., e de varias obras excelienles 
de instrucção popular), encontrei-me á 
meza junto dc um sujeito, por nome Mr. 
Guppy, se bem me recordo. Era pouco 
mais ou menos da minha idade, parecia 
assaz contente de si, e sem duvida lendo- 
se por homem de não pequeno alcance po­
lítico. Começando a conversar comigo, e 
tocando-se em syslemas de governo, e elle 
já se sabe como bom inglez, exaltando 0 
do seu paiz, disse-lhe eu : que admirava, 
sem duvida muitas das instituições Ingle- 
zas ; mas não podia» reconciliar-me com a 
ideia dc opposição arregimentada e syste- 
matica. onde um certo numero de homens 
tinham por força que dizer.não quando ou­
tros dissessem sim (ou vice-versa), foss^, 
qual fosse a razão do caso. O homem li­
mitou-se a responder-me n’uma especie 
de exlase de admiração, que era uma cou­
sa admiravel, a mais ulil e excellente ; eu 
porém dezejava d’isso uma demonstração. 
Mas, ainda que elle podesse dar-me, em 
hypothese, boas razões para a utilidade de 
tal systema n’um paiz eminenlemente ex- 
ccpcional como é a Inglaterra a muitissi- 
mos respeitos, nunca poderia provar-me, 
que a cousa, em geral, e applicada nor- 
malmentc a lodos paizes, climas, e raças de 
homens, não fosse uma solemne baboseira. 
A demonstração d’isto é clara : — Os di­
reitos da razão, da verdade, e da justiça 
estão acima de tudo ; e quanto fôr contra 
elies ha de por força ser asneira, falsida­
de, injustiça. Non polest idem simul esse 
el non esse— « Não póde qualquer cousa 
ser e não ser ao mesmo tempo ». São tão 
certas estas demonstrações como a de qual­
quer proposição de Euclides. E se não 
comparem esta doutrina com os fructos da 
contraria que os Degeneradores lá melte- 
ram e tem praticado ha 40 annos — di­
visão, dividas, desmoralisação, desordem, 
degradação do caracter nacional, destruição 
dos monumentos que enobreciam o paiz, 
desprezo por nós no estrangeiro, insigni­
ficância completa. Eis fruclibus eorum co- 
gnocelis eos — « As suas obras os caracte- 
risam ».

Deve pois causar legitima satisfação em 
França a todo 0 homem sensato a concor­
ria das duas famílias Reaes, e a visita a 
brostiovvc d0 i)(1que de Nemours é mais 
uma prova da siiKvrUiaf]e (]a reconciliação, 
da qual os inimigos da Frauy^ «inda af- 
feclam duvidar, e que é olhada com mau»

Mas bem sabe 0 galo cujas barbas lam­
be ; mesmo prostrada como se achava a 
nação Christiânissima na occasião do in­
fame attentado da Porta Pia, se em vez 
de um Bomparte ou de um 1 hiers estives­
se um Bourbon á frente do governo bran- 
cez, a canalha Italiana se não atrevera a 
seu desacato de ha tres annos. Veja-se co­
mo os usurpadores de Roma agora conti­
nuam confessando as grandes obrigações 
que deviam á caricatura napoleonica de 
Cbislehursl ! Mas veja-se também como, 
Sedan, Alsacia e Lorena vieram vingar as 
perfídias praticadas na Ilalia, e pagar com 
pesado juro as dividas de Magenta e Sol- 
ferino —

Engana-se 0 que imagina
Que a Providencia adormece, 
E que mais tarde ou mais cedo, 
Não pague a quem Ih 0 merece

que com muito senso diz 0 «Mon- 
que seria de aconselhar ao Filho de 

Napoleão, 0 ir elle também render home­
nagem ao verdadeiro direito, era cousa que 
lhe daria na historia maior nome, do que,

0

provavelmente lhe darão jámais outros fa­
ctos' da sua vida. Com isso poderia elle, 
mesmo em sua curta idade, e sem n’isso 
incorrer perigo, trabalhos, ou responsabi­
lidades, render á França, e por meio d’es- 
ta á Europawnm eminente serviço ; pondo 
fim a um elemento de divergência, e as­
sim consolidando mais e mais 0 poder da 
sua patria, e 0 respeito d’ella no mundo. 
A mocidade é bastante susceplivel de im­
pulsos generosos, e se 0 rapaz estivesse 
n’outra parte, e talvez só com sua Mãe, 
de quem se referem reclos sentimentos e 
tendências algumas vezes, poderia 0 dezejo 
do «Monde» adquirir uma sombra de ro­
manesca possibilidade. Esla porém desap- 
parece, desde que se reilecte, qne 0 
Principe em casa se acha rodeado de in- 
fiencias esquerdas, e que esperam que elle 
possa ainda chegar a servir de escada por 
onde ellas subam a posições ambicionadas ; 
porque associado como eslá com Inglezes 
na escóla de Wolwich, ahi se terá bom 
cuidado de cultivar n’elle sentimentos e 
propensões que contribuam a manter em 
França a divisão e com isso 0 menor pezo
e for^a da nação Franceza.

A. B. Saraiva.

E"io IX e o rei <le Utaiia

Sua Santidade recebeu no dia 5

A. B. Saraiva.

A- “"daeção «lo «Direito».

Londres, 4 de v,lubro dc ^73.

Leio no «Times» de hoii„rn os seguin­
tes paragraphos :

« Paris, 2 de outubro : — O Du^Q 
Nemours partiu esla manhã para Fros. 
dorf. Rosna-se que 0 Conde de Chambord 
sahirá de Frosdorf no dia 4 para Genebra.

conlramos no «Times» e na «Liberlél 
reservando para futuro a verdadeira e4' 
plicação dos acontecimentos. ।

O «Times» diz que 0 plano definitiva, 
mente assentado para 0 restabelecimento 
da monarchia é 0 seguinte:

V

II ■■«Nos fins d’oulubro 0 conde de Cham, 
bord, 011 da Bélgica ou da Suissa publk 
cará um manifesto ao povo francez, á i, 
lação do celebre manifesto que de Saim"- 
Ouen deu Luiz XVIII. A 5 de novembro'1 
se reune a assemblêa; no dia 6 se eltl‘P| 
ge 0 presidente que continuará sendo 
Buffet, ainda que ha quem queira eleger 
Thiers, e 110 dia 7 apresentará 0 duque 
AudilTret-Pasquier uma proposta que de- 
vem assignar 350 deputados, isto é j 
maioria, já compromettidos a isso, pediní 
do 0 reslabelecimento da monarcliw |ie" 
reditaria e nacional.

a uni.

b»e
Este ultimo termo implica a bandeira' 

tricolor enlaçada com a fila branca e 
flores de liz, bem como uma cousiiinJ6 ' 
çao liberal. |

Admitlida a moção, a assembleia l'1-' 
declara em sessão permanente para 
tal-a no menor espaço de tempo possível?* 
e Mac-Mahon é nomeado logar-tenenle ge-F' 
ral do reino para manter a ordem uúi 
blica. 1 ■

Depois será eleita uma commissão que 
se dirigirá aonde estiver 0 rei para offe- 
recer-lhe a coroa. O rei irá a Versalhes 
nomeará seus ministros, e estes', d’accor- ° 
do com a commissão constitucional 
Assembleia, appresentar-lbe-ão a nova Cons­
tituição, a lei eleitoral, e a organisação 
do Senado votada e jurada. Henrique V 
entrará em Pariz, ainda que sua residen- '

ilIKtt c
A «Liberte» diz que os ('chefes 

partido orleanista offerecem 0 seguinte pro­
gramma como norma do que hão de se-

cia permanente por agora e em quanto 
se reedificaram as Tulherias será Versa­
lhes».

guir na questão monarchica :
«O conde de Chambord adoplará 

bandeira tiicolor, e, no caso que man 
feste absoluta repugnância em abandona 
a sua, um certo numero de monarchict 
proporiam um compromisso n’estes ter 
mos:

«O rei conservaria a bandeira Iricolo 
tendo um laço branco com flores de li 
Na parte ond e está figurado 0 gallo e 
aguia imperial, segundo as circumstancia

5 na; ineo mini:
sliot spo,

no 
Ci-

rso,
Vaticano nma deputação catholica dc 
vila-Vecchia, a qual fez um discu 
lamentando as amarguras que lhe causa

olhos pelos inglezes á excepção dos calho- 
Ihicos. Um d’esses maiores inimigos é 0 
«Times», que antes quereria ver entre­
gar de novo Paris aos communislas, que 
ver a França retomar a influencia e a au­
ctoridade na Europa que por todos os tí­
tulos lhe pertence. E sabem porque? por­
que 0 Protestantismo, que lôlamenle bate 
as palmas, crê que com a ladroeira de Ro­
ma, o Catholicismo vae de cabeça abaixo ; 
e que elle Protestantismo (0 Inglez) não 
tardará em tomar 0 logar, que 0 cãlholi- 
cismo Romano occtipa ha tantos séculos, 
e assim a Inglaterra será cabeça do mundo 
moral !

Já vê que a imprensa protestante In-

« A «Ordre» d’esta noite allirma, que 
0 Manifesto do partido Republicano fóra 
expedido hontem de Paris, e apparecerá 
brevemente nos papeis das províncias.

« O «Monde» diz: — Se 0 Principe 
Imperial fosse bem aconselhado, seguiria 0 
exemplo dos Principes d’Orleães, contri­
buiria assim á unidade nacional, ao mes­
mo tempo que repararia os êrros desastro­
sos commettidos por seu pae.

« Nega-se um rumor de que vae appa- 
recer um folheio de M Guizol sobre a Fu­
são ».

gleza sympathisa inteiramente com as vis­
tas dos Republicanos Francezes, e com lo- 
Vt os l116 pronáéttam fazer opposição á 
1 ' TlnS®0 da monarchia.
i- ' ...que em tempo de Luiz Phi-
ippe ‘ v «steve a ponto de rebentar a 
gueira npipn^terra, por causa dos ne- uocios do Oriente, . . . .
es, é hoje um grande0013^ Pelos. Ing|e' 

óuè se conta que elle st°Jll° i Por‘ 
irumenlo para continuar em° mel|lor ins- 
volução ; e assim debilitar, ao nftP a re- 
po, nma antiga rival politica, e páU6^- 
0 braço que se receia venha a levantaf-F

se porá umá placa do genero das w . 
adornavam as aguias romanasJnas qw 
havia as seguintes lettras S. P. Q. K.

Esta placa de forma elyptica levará ' '' 
lemma: Dieu protege la France.

dowHt
Todos os doèumentos relativos á re ò

a oppressão de que é viclima a Egreja 
nos differentes paizes.

O procedimento de alguns governos 
do Norte foi principalmente 0 objecto 
das queixas do Summo Pontifice. E como 
ha de ser indifTerenie vendo que a aucto­
ridade civil se arroga attribuições episco- 
paes, persegue os bons sacerdotes e faz 
alarde em recompensar os máos ?

O Papa disse também que se compa­
decia do governo italiano, occupado em 
prohibir as perigrinações sob pretexto de 
hygiene e de salubridade publica, e au- 
ctorisando ao mesmo tempo reuniões thea- 
traes, perigosas para a moral. Islo porém 
explica-se notando-se que 0 governo ila- 
liano imita 0 procedimento de todos os 
governos ini.nigos da Egaeja.

A saude de Sua Santidade é excellen­
te, 0 que lhe permitte dar audiências to­
dos os dias.

Diz-se que Viclor Manuel assignou os 
decretos relativos á reorganisação do exer­
cito nas circumscripções militares, e para 
certas attenções do ministério da guerra. 
Por outra parle 0 ministro da marinha 
expoz em um conselho os seus pianos 
»"hre a armada italiana, e 0 gabinete 
çompreii^ánn-os perfeitamente.

O tempo dos Jqirambos á viagem de 
Viclor Manual vae ja pass«,.a/» Os diários 
de Roma já não celebram os sev>o satis­
fatórios resultados.

Victor Manuel foi infeliz na sua via­
gem, até em Berlim soffreu alguns dissa­
bores taes como: a ausência dos embai­
xadores de França, Áustria, Inglaterra e 
Rússia ; a ordem do rei da Baviera á sua 
familia para uue se não apresentasse na 
Côrte da Prussia emquanto alli estivesse 
0 rei da Ilalia; 0 não ter vindo a Ber­
lim nenhuma dos membros das famílias 
reinantes da Allemanha; a ausência da 
imperatriz Augusta, e do presidente do 
ministério prussiano; conde Roon, e fi- 
nalmenle a presença do general Manteuf- 
fel inimigo declarado da Ilalia e de todos 
os revolucionários.

tauração do poder real começarão assin 
Em virtude de um commum acafa 

entre 0 rei e a nação, etc.
Por outra parle, a Assembleia votar1 

a Constituição e 0 rei acceilará, com 
que se porá termo ás polemicas relativa 
á carta outhorgada e á carta consentida

A assembleia antes de dissolver-se vo

me
mi

íi 11
15:0

tará as leis municipal, eleitoral e deim 
prensa.»

A perssg«aição ao Catholicismo 
1511 Ailemanha

o programma da restauração
monarehien em França

Apesar de serem secretos os traba­
lhos das commissões sobre a restauração 
da monarchia cm França, no intanto al­
guns jornaes de primeira notabilidade lem

nara despicará cobarde pontapé que a mi-deixado entrever algumas circumstancias 
seravel Ilalia revolucionaria atirou á mes- hèf^P^do da proclamação da monarchiaseravel llaha revolucionaria anrou 

Ima França quando a viu prostrada !
dar conhecimento do que en-

!, m1 ipi Diz-1 esi
E’ profundamente dolorosa a situai » 

dos calholicos da Allemanha.
O principe de ferro continua exercendo1 n 

sobre os direitos e liberdade da Egreja a At
»tamais despótica tyrannia.

Eis 0 que a este, respeito nos 
sabio Chantrel nos seus «Annaes Catho--1^
licos» : jresi«Na Allemanha prosegue a guçrra.. 
meçada conlra 0 Catholicismo. De todas 7
as partes da Prussia chegâm as novas - 
mais dolorosas, e ao mesmo tempo, mais ir 
consoladoras, por causa da coragem que é 
por toda a parte mostram os bispos, os :il 
padres e os simples fieis.

O snr. bispo de Fulda acaba de ter1? 
prevenido de que lhe será descontadoém- 5 
seu minguadissimo ordenado uma somina í
3/1 4:000 thalers, multa em que foi con- 
demnado vor baver nomeado um pato* 
cho, sem se tv»í'ormar na nomeação com 
as leis ecclesiaslicas.

O administrador da diocese i?ribur- to.

go, cuja jurisdicção na Prussia se esteuu 
sobre 0 Ilohenzollern, acaba de ser con- 
demnado a 600 thalers de multa porvwli 
lação das mesmas leis.

O Landralh de Treves acaba de pre* 
venir lodos os funccionarios do districtoJÍE 
de que os dtantre elies que, contra 0 (leyiif 
terminado, se filiarem na associação 0° 
calholicos allemães serão multados em dou 
thalers a pagar dentro de quinze dias, 
em dez, se presislirem em serem mewl(| 
bros da dita associação.

Em Posen 0 conselho municipal da ci (s 
dade, onde dominam os protestantes, « s 
judeus e os allemães liberaes, determinou 
que as escolas não tivessem d’ora ávant 
caracter algum religioso, e que, 
seguinte, as creanças não continuasse» li 
ser conduzidas á egreja por seus mestrol^ 
ao mesmo tempo foi prohibido ás crOíre 
ças ausentar-se da escola para iro® a 
egreja nos dias de festa que 0 são 1;^ 
mente por devoção. ' :

Ora, no dia 8 de setembro, cercwitj



O FUTURO

,nCOenta creanças foram levadas por seus 
L á egreja de Santa Margarida, onde 
jarcebispo ofliciava e pregava.

1 pio dia seguinte, esses cincoenta alum- 
oS foram todos castigados pelo director, 
puns corporalmente.
’jía Alsacia estão ameaçados os semi- 
arios; ua diocese de Posen, Mons. Le- 
oC|iowsk viu-se obrigado a fechar seu 
,ininario superior, para impedir que o 

! sC violentamente pela auctoridade civil, 
e ameaçava fechal-o, caso o Prelado se 

conformasse com as leis ecclesias-
icas. .

dá tive, escreve em 17 de setembro 
.p governador, este corajoso prelado, de 
fXplicar os motivos que me inhibem de 
ibedecer e mandar obedecer a essas leis, 
> não- vejo necessidade de expôr de novo 
's(es ‘motivos: porque meu proceder se 
baseia sobre as leis de Deus e da Egreja 
uc não mudam com os principios va­
iáveis do espirito do tempo; meu pro­
ver é inspirado por essas leis que obri- 
,am hoje como hontem e como obrigarão 
manhã.
7 Limito-me a enviar-vos um protesto 
solemne contra esta nova violência feita 
í Egreja calholica em minhas duas dio­
ceses de Gnesen e Posen ás minhas ove- 
|)a§ e a mim mesmo, e reservo-me a mim 
; a meus diocesanos o direito de exigir­
mos reparação da illegalidade e injustiça 
qne acabamos de soífrer.

Mas como tanto nós, como nenhum 
christão; devemos recorrer á violência con­
tra as medidas do governo, apesar de nos 
acharmos feridos em nossos direitos mais 
sagrados, declaro que não reabrirei depois 
3as ferias meu seminário superior de Po­
sen, esperando que Deus, que sustentará 
sempre com seu braço omnipotente a egre- 
a opprimida, abreviará em sua misericor- 
Jia a duração d’estes dias de prova.

0 futuro está nas mãos de Deus e a 
causa da Egreja é a causa de Deus.

Eis porque eu, cheio de confiança, en­
trego nas mãos do Todo Poderoso a causa 
o meu seminário, eschola de seus futu­

ros ministros.»
O clero das dioceses de Posen e de 

inesen agrupa-se com uma invencível 
jonstancia em derredor do intrépido ar- 
cebispo. O cabido da diocese de Posen 
ícaba de lhe entregar uma mensagem que 
ie é penhor da inabalavel dedicação de 
odo o seu clero. Até hoje ha apenas uma 
íerção ; a do padre Schrceter, encarre- 
Mo do ensino religioso no lyceu de Po- 
en, que assignou a mensagem Ratibor, 

। não quiz retirar sua assignatura. Diz-se 
me em recompensa foi prometlido a este 
^ostata o logar de conselheiro da regên­
cia: mereceu-a bem !

O bispo velho-çalholico Rèinkens, que 
é para Bismark e para Lutz, o ministro 
dos cultos, que é o aller-ego do chancel- 
ler da Baviera, vae, segundo se diz, re­
ceber um ordenado de 75:000 fr. (cerca 
de 12:000^000 reis) sobre um credito de 
223:000 thalers, cedidos ao ministério dos 
cultos para melhorar a situação dos pa­
dres, ministros e professores indigentes. E’ 
muito justo que o apóstata viva á custa 
dos que perseveraram fieis !...

Diz-se, todavia, que o rei da Baviera 
não está disposto a seguir por este ca­
minho seu ministro dos cultos.

O episcopado bavaro, porém, prepara-se 
para resistir ao mal com energia.

Acaba de celebrar-se em Echslaedt uma 
jonferencia episcopal. Reuniram-se alli sob 
i presidência do arcebispo de Munich os 
bispos de Spira, d’Augsburgo, de Wurz- 
burgo, de Ralisbonna e dois conegos que 
representavam o arcebispo de Bamberg e 
obispo .de Passau.

Julga-se que os prelados se occuparam 
das ordens religiosas, dos ataques dirigi­
dos pelo ministro dos cultos aos seminá­
rios inferiores (seminários onde os alumnos 
se preparam com os estudos necessários 
para entrar nos superiores.ou de theolo- 
gia,) aos Redemploristas e aos direitos da 
Egreja relativamente á inspecção Jas es- 
cólas.

0 resultado d’esta confercn^-* A110 du" 
rou tres dias será provave'“entc um 
morandum collecli- o.ngido ao governo 
bavaro.»

A respeito do julgamento «lo 
mnreclial ESaxaine.

e ignorantes. A opinião da gente sensata1 
e illustrada deveria ter despresado estas 
obras, nas quaes o espirito de partido, a 
precipitação e a especulação tomaram tão 
grande parle. Mas infelizmente não succede 
assim. Essa opinião recebeu-as com uma 
anciedade que lhe fez pouca honra, e mos­
tra-se disposta a condemnar um accusado 
que ainda não íoi ouvido. Cumpre-nos, 
pela nossa, parte, protestar contra um mo­
vimento tão contrario á dignidadde do nos­
so paiz. Nós não nos apressamos em lançar 
ás gemonias a fama d’um marechal de Fran­
ça. e fazemos grandes votos para que se 
encontre um innocente onde parece haver 
dezejo de encontrar-se um culpado.

Até o dia funesto da capitulação de 
Metz, o marechal Bazaine teve a carreira 
militar mais laboriosa e mais digna de 
respeito. Essa carreira é de 40 annos, e 
lem-se encontrado sempre em logares de 
grandes trabalhos e perigos.

Foi capitão n'aquella celebre guarnição 
de Miliana em África, que, para assim di­
zer morreu toda. De 1:200 homens que 
alli havia morreram 8 '0 dentro de oito 
mezes : metade dos restantes ficaram pelo 
caminho, quando regressavam a França, e, 
d’esta metade, foram ainda quasi todos 
acabar nos hospitaes, sendo Bazaine um 
dos dez ou doze que alfim sobreviveram.

F,cou em Argel até obter o posto de 
coronel: fez as rudes campanhas da Cri- 
mêa e do México ; depois de capitular em 
Hletz soffreu o capliveiro da Allemanha, 
e depois do capliveiro da Allemanha vae 
em dezoito mezes de prisão preventiva, em 
vista de uma accusação capital, sendo que, 
durante esta prisão, ha passado por tor­
turas que lhe terão causado saudades dos 
supplicios de Miliana Tudo isto deve bas­
tar para que as pessoas honradas e impar- 
ciaes esperem que elle seja convencido de 
culpa para o julgarem digno de morte.

Ninguém ignora o que contra elle se 
tem dito ; o acto d’accusação vae resumir 
tudo com mais auctoridade: mas depois 
do acto d’accusação, ha inda um homem 
para ser ouvido: esse "homem é o proprio 
réo.

Por certo que alguma coisa ha de elle 
ler que dizer. .

Quanto a nós, até o prezente, seu si­
lencio, cheio de dignidade, falia mais alto- 
que que a multidão de seus accusadores».

Devemos a corresponde.nte de Pariz o 
resumo completo da acta de accusação con­
tra o general Bazaine, que no dia 10 de 
outubro acabou de ler-se no conselho de 
guerra reunido em Versalhes.

Tem 900 paginas, e a impressão que 
produz é muito contraria ao accusado. São 
grandes as accusações, e não se limitam á 
de incapacidade para deter os allemães 
depois de suas primeiras victorias.

Quando em principios d’agoslo Bazaine 
commanda só tres corpos d’exercito, suas 
rivalidades com o general Frossard são já 
a causa de que a acção de Forbach, a 
primeira da guerra, em logar de uma vi­
ctoria se torne uma derrota, que, unida á 
maior que na mesma occasião soífria Mac- 
Mahon iniciam a funesta campanha do Rhe- 
no. Nomeado a 12 general em chefe, delem- 
se no desfiladeiro do Mosella, apesar dos 
instantes dezejos de Napoleão. Da batalha 
de Gravelolte, a sua melhor acção de guer­
ra, não tira as vantagens que pôde apres­
sando a retirada sobre Chalons. Na de San 
Privai a falta de sua direcção e sua au­
sência do theatro principal do combate, 
fazem succumbir depois de heroicos esfor­
ços a Canrobert, a quem Bourbaki dese­
java ir auxiliar com a guarda.

Depois d’esta batalha, como se qui- 
zera separar sua causa da de Napoleão, a 
quem vê perdido, cmquanto diz que vae 
segnil-o a Verdun, mostra o proposito de 
tomar Metz por centro de operação de um 
exercito que ainda conta 200:0011) homens.

A mais grave das accusações e de cu­
jo esclarecimento vae depender - —“icnça 
do conseiho é a declara- 00 corone L,e' 
wal, que aflirm- - recebido o marechal e 
lido ■”ia PrestínÇa a “3 d agosto um 
«ciegramma escripto n’um papel de cigarro 
e levado com risco de vida por um guar­
da de bosques, no qual o imperador lhe 
annunciava o movimento de Mae-Mahon 
sobre Montmedy para soccorrel-o, ainda á 
custa de abandonar Pariz. Bazaine que de­
via sair a seu encontro para impedir que 
em Sedan 300:000 allemães o cercassem, 
sustenta não haver recebido este aviso até 
27 d’agosto. Porém parece provado que já 
a 26 leve vclleidades de sair ao encontro 
de Mac-Mahon ; e de todos os modos, quan­
do em 1 de setembro lhe era períeitamen- 
te conhecida a marcha das tropas, que, 
para salval-o iam sacrificar a França e o 
império, não fez o supremo esforço que 
d’elle devia esperar-se para romper as li­
nhas inimigas.

Caido o império e encorrado já em 
Metz, em vez de pelejar com vigor, en- 
trega-se ao desalento e a.os cálculos : ne­
goceia com Bismark por meio do myste- 
iioso personagem Regnier, que toma o falso 
titulo de enviado da imperatriz, faz co-

Tem sido avaliada de diversos modos a 
questão do processo do referido marechal, 
e tão differenles são os commenlarios que 
tivemos de nos encostar á auctorisada pena 
•lo immortal Luiz Veuillot para não errar­
mos ou não ficarmos em absoluto silen­
cio.

Eis aqui o que esle distmctissimo es- 
criptor escriptor escreveu na vespera do 
julgamento :

«Amanhã começa o processo do ma- 
rechal Bazaine. Todos os jornaes darão 
conta do que se passar, como já princi­
piaram a fazer. No meio de tudo quanto 
fiisserem uns e outros, a verdade não po- 
prá apurar-se bem. Já ella foi bem mal- 
Iratada pela maior parte dos livros que se 
•cem escripto sobre o assumpto cujos au- 
Nores se mostraram em geral apaixonados 

primeira fortaleza da Françã, nos mesmos 
dias em que as tropas do Loire, comman- 
dadas por Aurelles de Paladines ganham 
importantes vantagens, e talvez permittiam 
esperar o levantamento do cerco de Pariz 
cuja rendição era, pelo contrario inevitá­
vel deade o momento em que os duzentos 
mil allemães de Metz podiam vir em au­
xilio do imperador Guilherme. Tal é a 
accusação. Daremos a seu tempo noticia da 
defeza e das principaes revelações das tes- 
teinimhas ».

« N’outra 
processo de 
respondente :

parte da carta, alludindo ao 
Bazaine, diz o referido cor- 

« A excitação que produz este processo, 
talvez o primeiro formado a um marechal 
da França, pois Dupont, o vencido de 
Bailen, era apenas tenente general, é im- 
mensa, e, quanto á importância que se lhe 
liga, tem dominado por vezes a agitação 
causada pela lucta entre os defensores e 
adversários da monarchia.

Só tres sentenças são possíveis: a pe­
na capital, a absolvição, ou a degradação, 
á qual Bazaine declarou que não sobrevi­
veria. Embora muitos receiem a primeira, 
a opinião mais geral é a da absolvição, 
para a qual o favorecem os tres annos que 
hão passado, e até as perspectivas do fu­
turo reinado, que não havia de começar 
pela decapitação d’um marechal do impé­
rio como succedeu com Ney durante a 
primeira restauração. De todos os modos 
parece que ha empenho em que o proces­
so se ache concluído para antes da 

da assembleia».
reu­

nião

A republiea divina

Apostolo infatigável das liberdades e 
direitos da Egreja Catholica, Mgr. Man- 
ning, arcebispo de Westminster, traçou 
com intelligencia, saber e illustração o 
quadro da republica sem Deus.

O seu discurso sobre este assumpto é 
obra prima do seu genio e profundos co­
nhecimentos. Não podemos furtar-nos á 
sua publicação.

Eil-o:
«Compadeço-me d’esta multidão, pois 

me acompanha, perseverante, ha tres dias; 
sei que nada tem que comer e não a 
quero despedir em jejum com receio de 
irem desfallecer pelo caminho.» (S. Malh. 
XV. 32.)

Não é nunca sem pesar, que dirijo o 
meu espirito para algum objecto differen- 
te das divinas e interiores verdades, ne- 
eessarias á nossa salvação. Mas por um 
lado os numerosos erros d’este tempo e 
por outro a crescente audacia dos con- 
tradictores da Fé de N. S. Jesus Christo, 
dos que levantam o seu braço contra a di­
vina auctoridade de Sua Egreja, forçam- 
nos a interromper a simples tarefa de 
evangelisadores para testimunhar em favor 
das grandes leis e dos grandes factos, que 
determinam a marcha d.’este mundo.

Hoje, domingo do Santo Rosário, ce­
lebramos uma grande festa de Nossa Mãe 
Bemdicta e Immaculada, a commemora- 
ção das victorias, que seu Divino Filho, 
por sua intercessão, concedeu em favor 
de sua Egreja, e que todos os annos avi­
va a memória da guerra implacável do 
mundo contra o Vigário de Jesus Christo. 
E eis como n’estes últimos tempos, anno

anno, esta festa se acha assigualada 
algum grande acto de hostilidade con- 
a Santa Sé e eu porque também to- 
os annos me tenho proposto fallar- 
d’esles acontecimentos.

N’este .agora é, que eu não poderia

por 
por 
tra 
dos 
vos 

nhecer ao acampamento as tristes novas 
que chegam de toda a França e que des- 
moralisam os soldados, capitula e acaba 

Carlospor entregar ao principe Frederico 
um exercito de' 179:000 homens com a

calar»
Os que hajam obser^’ n efstes 

timos vinte U— as dlversas fazes da 
Hevob-»"0» na0 se espantaram, nem de- 
'«uimaram, vendo os adversários da San­
ta Sé, todos os dias mais audaciosos e, 
na opinião do mundo, sempre mais trium- 
phanies.

Nós sabemos muito bem, que, postos 
uma vez em movimento os falsos prin­
cipios, teem elles de percorrer a inevitá­
vel carreira de todo seu circulo. Assim, 
nos dizem tornearem as tempestades do 
Oceano em volta do seu eixo, nem se 
dispersarem sem terem percorrido a sua 
orbita. O mesmo succede ás emprezas hu­
manas contra a Egreja de Deus. Por isso 
o 20 de setembro de 1870 (1), que en­
cheu e fez trasbordar na Italia a medida 
da revolução anti-christã, nem nos espan­
tou, nem nos alarmou. Não vemos ahi 
senão o ultimo acto de uma insolente 
usurpação contra a Egreja de Deus.

No entretanto todos os dias somos 
investidos por vozes festivas dos cantores 
da queda simultânea do poder temporal 
e espiritual do Vigário de Jesus Christo ; 
todos os dias nos ensurdecem os ouvidos 
as suas exultações. D’aqui a possibilidade 
de serdes em um certo grau não abala­
dos, mas entristecidos, talvez estupefactos 
e desanimados em face de uma apparen- 
te queda de tudo, quanto reverenciaes, 
como sagrado.

Por isso é dever nosso, para vos le-

(1) Entrada de Roma pelas horas da
Revolução. (N. da R.)

vantar a coragem, ordenar-vos que não 
temais, mostrando-vos, que a tormenta de 
hoje não é senão uma nova sezão das in­
cessantes tempestades, desencadeadas con­
tra a Santa Sé, um accesso, que passará 
como passaram tantos outros.

O domingo do Santo Rosário, bem o 
sabeis, recorda-nos a grande batalha de 
Lepanto. Então a potência mahometana, 
que ameaçava soffocar o Christianismo, 
foi de um golpe abatida e tão completa­
mente dispersada, que, desde esse dia, ces­
sou de ser uma causa de terror. O anno 
de 1871 traz-nos o terceiro centenário 
d’esla grande victoria, ganha cm 1571, 
sob o pontificado de S. Pio V.

Mas, como eu já disse, esse mesmo 
dia viu levantar-se uma outra potência 
anti-christã e a muitos respeitos para nós 
mais formidável ainda.

O anti-ebristo mahometano era, em 
relação ao Christianismo, um inimigo ex­
terno e as nações christãs estavam então 
unidas. Hoje pelo contrario o anti-christo 
move-se no interior do mundo christão e 
as nações christãs estão, ó dôr! tão pro­
fundamente divididas que não pódem ac- 
cordar-se para uma accão commum.

Tem sido bem observado, que tal foi 
outr’ora a força do anti-christo mahome­
tano, que nem toda a cavallaria christã, 
formada em cruzada o pôde repellir; em 
quanto hoje é tal sua fraqueza, que bas­
taria para o destruir uma só potência 
christã, se a rivalidade das outras não 
ameaçasse com a sua intervenção.

I E qual é o novo anti-christo surgido 
em nossos dias? O anti-christo dos após­
tatas christãos, o da revolução anti-social, 
o anti-christo dos homens sem Deus. A 
próxima batalha será, por um lado en­
tre Deus e a sociedade, por outro enlre 
o atheismo e a anarchia. O anti-christo 
d’agora é o anti-christo da infidelidade e 
da desordem.

Ora para me guiar em meu discurso, 
tomei, por não serem políticas, as pala­
vras do meu texto. Mas essas palavras do 
nosso Divino Senhor conteem por excel- 
lencia a vida e o espirito de toda ver­
dadeira política christão : — «Compadeço- 
me d’esta multidão» O pensamento do 
Divino Mestre abrange a multidão do seu 
povo. A sua compaixão linha por objecto 
não classes, nem distineções de homens 
mas a multidão toda. Havendo incarnado 
pelo genero humano, ligara-se intimamen- 
te ao genero humano pela mais terna, 
mais amante sympathia humana. Compa­
decia-se de sua fraqueza, de sua sêde, de 
sua fome. Essa multidão, que o acompa­
nhava, havia Ires dias, nada tinha, que 
comer. E elle não quiz despedil-a em je­
jum, com receio não desfallecesse no ca­
minho e a fim de a poder saciar operou 
um milagre.

Aqui temos pois o verdadeiro exemplo 
do rei christão, as verdadeiras leis, que 
devem governar as nações christãs—cari­
dade, compaixão, sympathia, sentimentos, 
de fraternidade e parallelamente equidade, 
justiça, misericórdia. Recentemenle tratei 
de explicações segundo minhas forças, os 
fundamentos do mundo christão e a dis- 
tineção das duas sociedades, fundadas por 
Deus. Devo pois admittir que tereis pre­
sentes esses principios.

Accrescenlarei sómente o ponto se­
guinte : Deus, auclor da sociedade civil e 
política do mundo, não lhe determinou 
nenhuma sorte de constituição. São por­
tanto possíveis — império, monarchia. re­
publica, democracia, qual regime quizer- 
des, só com a condic^o de ler por as 
a lei natn-"’’ •i“uade Deus. Mas á so- 
p:,jaue sobre-natural de mundo, isto e, 
á sua Egreja, deu Elle uma constituição 
tão precisa, ião determinada, tão inflexí­
vel, que ninguém sem peccado, póde in- 
fringil-a em um só ponto. Deus enthro- 
nizou sobre a terra o seu Vigário, inves­
tindo-o da plenitude de sua auctoridade 
communicaveL Sob este instituiu o Epis­
copado para vigiar e governar no mundo 
inteiro o seu rebanho. Esta constituição 
divina é tão precisa, tão inflexível, que 
ninguém a póde violar sem cessar de ser 
christão calholico.

Entretanto, pois, a Egreja de Deus nas 
condições do Estado civil do mundo, póde 
contractar relações de paz e de amisade 
com todo governo, qualquer que seja a sua 
forma. A Santa Sé reconhece sem hesi­
tação e aberlamente, em todas as parles 
do mundo, qualquer que seja a sua cons­
tituição, todo governo verdadeiro e regu­
lar. Desviae pois de vosso espirito para 
sempre a idéa de que a Egreja póde 
achar-se compromettida ou embaraçada, 
ligando relações com qualquer fórma de 
governo político.

Se agora me embrenhasse em uma 
questão d’este genero, tornar-se-ia político 
o meu discurso com quebra de minha 
promessa. Deixo pois este assumpto para 
tratâr principalmente de religião, de in­
dustria, de educação e de moral, isto é 
dos elementos sociaes, sem os quaes não 
pódem subsistir os Estados. Ora para elu­
cidar esta matéria, farei tres quadros — 
o primeiro representará o Estado judaico ; 
o segundo o Estado christão; o terceiro 
o Estado fóra do Christianismo.

(Conlinm). ।

O Centenário «lo PontiAea«!o «lo 
Papa S. Gregorio VII

IV

Um delicio nos príncipes nunca vem só, 
mas cercado de centos d’oulros mais ou 
menos insignes. Henrique, assassino do 
Papa por participação, era lambem assas­
sino dos povos. A Saxonia primeiro, e de­
pois os senhoras principaes allemães man­
daram accusal-o á Santa Sé de infinitas mal­
dades, e de infinitas desgraças feitas á 
Allemanha, e pedir-lhe, como a tutora do 
império, que procurasse para o império um 
chefe digno de tanta honra. As accusações 
repetiram-se em vários synodos romanos, 
e provadas pelos accusadores com docu­
mentos irrefragaveis. E eis o Papa obrigado 
pelo sen dever a arrostar o poder de Hen­
rique, por ser este oppressor da Egreja, 
e dos povos que governava. Com relação 
á traição urdida, o Papa conlenlou-se com 
escrever-lhe uma carta particular, em que 
fazendo sobresair a maldade do delicio, 
o reprehendia severamente, e recordando- 
lhe a sua sacrílega ingerência nas cousas 
da Egreja, o advertia, que se não se cor­
rigisse acarretaria sobre si gravíssimos ma­
les. Tendo elle desprezado esla carta, e 
sendo de mais sobrecarregado por tantas 
accusações, o Papa procedeu ávante. Re­
unido um Synodo em Roma, e ouvidos de 
novo os delictos de Henrique, foi decidido 
que o Papa enviasse legados á Allemanha 
para intimar-lhe que comparecesse em Ro­
ma para se desculpar das accusações que 
lhe faziam os Saxonios, com ameaça da êx- 
communhão, se não obedecesse.

Citado por tal modo Henrique, deu em 
fúrias. Expulsou os legados, convocou um 
synodo em Vormazia, com o fim de ahi 
fazer condemnar o Papa. Os Bispos e os 
Clérigos impregnados do mal simoniaco e 
da incontinência, apresentaram-se em gran­
de numero, c ouvida a leitura de um li- 
bello infamante contra Gregorio pela bocca 
de Hugo Cândido, Cardeal excommungado, 
condemnaram o Santo Pontífice á deposi­
ção. Tendo Henrique convidado os Bispos 
simoniacos da Lombardia a seguirem este 
exemplo, não se demoraram a fazel-o n’um 
conciliábulo em Pavia. Os Romanos foram 
lambem sollicitados a tal excesso pelo mes­
mo Henrique por cartas infames e de gran­
de empenho ; mas debalde. Gregorio tendo 
ouvido a noticia congregou um Concilio de 
cento e dez Bispos no Vaticano, e lida a 
carta insolentíssima em que Henrique lhe 
intimava a deposição, foi unanimenle pro­
nunciada a sentença de excommunhão e 
interdicto do gouerno do Estado contra 
Henrique e prohibidos lodos os povos e 
senhores de lhe obedecerem como a rei. 
Depois excommungados nomeadamente os 
os seus malignos conselheiros e fautores, 
que tinham dignidade ecclesiastica, e de­
clarado scismalico o clero lombardo seu 
adherente, expediu cartas aos principaes 
e aos povos, nas quaes dando conta da 
grave sentença, allegava as razões princi­
paes d’ella. Assim respondeu elle ás iras 
do seplentrião, que tentava oppriínir a 
sua fortaleza.

Deus quiz n’esta occasiãb fazer vèr que 
a palavra do seu Vigário não cae em vão 
sobre seus inimigos. Guilherme, arcebispo 
de Uirecht, no dia solemne de Paschoa, 
brincando com a excommunhão no púlpi­
to, pouco depois dilacerado de dôres agu­
díssimas morreu deseenororln. oritanil» n'»" 
^,<iva condemnado. O Bispo de Misnia 
morreu partindo a cabeça, Eppone de Ceilz 
aflogado, Gozzelone apunhalado, e Henri­
que de Spira de um ataque apoplético. 
Muitos senhores separáram se de Henrique; 
muitos Bispos e Abbades também arre­
pendidos pediram perdão ao Papa por car­
tas ou pessoalmente em habito de peni­
tentes. Os Saxonios sublevando-se d’im- 
proviso sacudiram o jugo de Henrique, os 
Suecos seguiram-os, e em pouco tempo o 
allivo rei viu-se abandonado de todos. In­
timou dietas e ninguém lhe respondeu, fez 
largas promessas aos descontentes, mas 
todos as desprezaram. No entretanto pas­
sava o anno da excommunhão, e se elle 
não fosse antes d’esse prazo desligado d’el- 
la, entendia-se segundo as leis da nação 
deposto do throno, e então os príncipes 
allemães fariam certamente nova eleição. 
Pelo que senlindo-se abatido d’espirito, pen­
sou em apresentar-se pessoalmente ao Papa 
e implorar .misericórdia. Mas fechando-lhe 
os seus amigos a passagem dos Alpes, e 
faltando-lhe dinheiro, teve de procural-a 
em apparencia pouco mais que de um ho­
mem particular, pelo lado de Suza, mulher 
de Odone de Morienna, e d’alli seguiu di­
reito para o caslello de Canossa. E eis alli 
o orgulhoso que poucos mezes antes, con­
fiado no poder d’nm império, insultava 
villãmente e ameaçava impiamente o Papa, 
por tres dias e tres noites descalço, mal 
vestido, sob um ceo rigidíssimo, a pedir 
ao mesmo Papa paz e perdão. Terrível 
exemplo aos novos insulladores do Vigário 
de Jesus Christo, e conforto aos fieis ca­
tholicos n’estes dias de provação, vendo' 
quanto é facii a Deus perder em poucas 
horas e humilhar os mais poderoèos do 
século I Os tempos estão mudados, é ver­
dade, mas a omnipotência do braço divino 
não mudoíi em consg alguma, nem mudará.



V

Seis dias depois faltou Henrique ás 
promessas feitas para alcançar ser desli­
gado da excommunhão. Animado pelos 
mais perversos excommungados. armou 
traições ao Papa : lendo-lhe falhado o gQl- 
pe, tornou a chamar á côrte os mais pér­
fidos conselheiros já despedidos, sublevou 
a Lombardia, e voltou a hostilisar a San­
ta Sé peior que antes. N’este meio tem­
po foi convocada em Forcheim uma dieta 
pelos senhores alícmães, e recusando-se 
elle a comparecer, foi solemnemente de­
clarada a sua decadência do throno e 
eleito em seu logar Rodoipho de Suécia. 
Dirigiu-se de novo para o Papa pedindo- 
lhe que decidisse entre elle e Rodoipho 
em um Concilio Romano. Celebrou-se es­
te no começo de 1078: as duas parles 
expozeram alli as suas razões, e a sen­
tença final foi devoluta a uma ássembléa 
de senhores allemães, á qual o Papa man­
daria os seus Legados

Entretanto cada vez mais augmentavam 
os perigos na Italia. Na Lombardia o 
partido dos excommungados tornava-se ca­
da dia mais atrevido contra o Papa. San 
to Anselmo, Bispo de Lucca, escapou dos 
seus furores com grande risco de vida, 
e as forças da Condessa Malhilde não 
bastavam a conter a furia dos rebeldes. 
No méio dia da Italia os Normandos as­
saltavam, arrazavam as terras da Egreja 
e levavam a desolação até junto dos mu­
ros de Roma; e na Allemanha, tendo en­
grossado ontra vez o partido de Henrique 
já tomava as armas contra o de RodoL 
pho, Gregorio teria podido melhorar a sua 
condição, se de novo tivesse fulminado 
a excommunhão contra Henrique, ao que 
muitos o estimulavam. As forças que se 
agrupavam novamente ao lado do rei des­
ligado da excommunhão ter-se biam dis­
solvido de novo, e Rodoipho, vencendo fa­
cilmente o adversário, teria descidò á Ita- 
lia em defeca do Pontifice. Mas Grego­
rio nào era homem que medissé as ra­
zões da justiça com os olhos do interes­
se. Procedia d’outra fórma : pelo que es­
crevia: «Nós tememos a Deus, e por Elle 
somos perseguidos todos os dias ; despre­
zamos os tormentos, não altcndemos a 
promessas porque tememos um juiz e es­
peramos um consolador e um remunera­
dor só em Deus.» 1 Pelo que não obstan­
te os apertos a que pouco a pouco se 
via reduzido, não obstante as conljnuas 
perversidades de Henrique, não obstante 
os suflragios de diversos concílios roma­
nos e as queixas do partido de Rodoi­
pho, não pronunciou a dura sentença se­
não depois de ter tentado todos os cami­
nhos dictados pela equidade e pela mais 
sabia moderação. Não tendo porém sur­
tido estes efTeito algum, no dia 7 de Mar­
ço de 1080, excommungou de novo a Hen­
rique, e declarando-o despojado de toda 
a dignidade soberana, e desligados os súb­
ditos do império do dever de obediência, 
confirmou a eleição de Rodoipho. -

Do lado do Papa estavam os homens 
mais illustres; do de Henrique sómente 
a phalange dos simoniacos, que o esti­
mulavam até ao furor. O Papa tinha de­
posto Henrique, e Henrique quiz depôr 
o Papa. Para tal fim intimou um con­
ciliábulo de Bispos em Moguncia, Só dez- 
enove ousaram ahi comparecer para com- 
metlcr tão impio attentado. Envergonhan- 
GU"bC u L tl C cuii0CHii.il w J» 

■tão escasso, convocou outro conciliábulo 
em Brixen, aonde attrabiriam com mais 
facilidade os Prelados da Allemanha e da 
Italia. Compareceram trinta, todos a flor 
dos simoniacos e de outra mancha ainda 
peior, e tiveram o arrojo de depôr o Pa­
pa e de eleger em seu logar a Guiberto, 
arcebispo de Ravenna, com uma lingua­
gem e um estyio de discursos e de de­
cretos tal como o costuma empregar a 
raiva liberalesc»' e o velho calholicismo 
contra o novo Gregorio do Vaticano. A 
fortuna parece sorrir a estes ímpios scis- 
maticos. Na Allemanha tendo vindo ás mãos 
Henrique e Rodoipho, este -ultimo ficou 
morto no campo ainda que victorioso : 
na Italia as tropas da Condessa Malhilde 
fôram complelamente derrotadas pelas ar 
mas lombardas perto de Mantua. D’aqui 
resultou accrescimo de força e de auda- 
cia da parte de Henrique, e abatimento e 
receios da parte dos adversários. O único 
que ficou firme foi Gregorio, que'aos mui­
tos, que em vista do mau aspecto das 
coisas o exhorlavam a reconciliar se com 
Henrique, que cheio de ousadia tinha en­
trado em Italia, respondeu renovando-lhe 
a excommunhão no oitavo synodo que 
celebrou em Roma em 1081, e mandan­
do para Allemanha a formula do jura­
mento que devia dar o novo rei que se 
elegesse.

No entretanto Henrique approximan- 
do-se de Roma com o anti-papa, tentou 
duas vezes apoderar-se d’ella, e outras tan­
tas foi repellido com vergonha pelo va­
lor dos Romanos. Voltando sobre Roma 
em 1083, e não confiando nas armas, 
voltou-se para a astúcia, qué foi pedir 
elle proprio a conciliação ao Papa por

1 Lib. VI, ep. 1.
s Labbe t. X, pag. 381.

meio de pessoas piedosas e de boa repu­
tação, e juntamente procurar trazer a si 
os Romanos por dinheiro e largas pro­
messas. Apertado Gregorio e rogado para 
que se rendesse á conciliação pedida, ne­
nhuma outra palavra saiu de sua bocca 
senão esta : Satisfaça Henrique a Deus e 
á Egreja, d’oulra maneira non possumus. 
Recorreu-se então ao expediente de um 
concilio. Henrique acceitou a proposta 
prometlendo amplas garantias de salvo- 
conduclos para os Bispos, que lá quises­
sem ir, e em vista d’esla promessa lam­
bem o Papa consentiu n’elle. Mas lendo 
Henrique ganho uma boa parte dos Ro­
manos e alguns nobres, e tendo por isso 
na mão a vicloria, sem embargo das ga­
rantias prendeu todos os Bispos que lhe 
approuve. Nào obstante isto abriu-se o 
Concilio, e o Papa excommungou todos 
aquelles, que tinham tomado parte em tão 
criminoso attentado, e expediu uma En- 
cyclica a .todos os fieis repassada de sen- 
limenlos dignos de um Papa santo e de 
um martyr generoso. Agradece-lhes as 
orações, e a compaixão que teem d'elle; 
deseja uma só coisa a conversão dos im­
pios, cxhorta com ardentes expressões a 
sustentar a causa de Deus e da sua Egre­
ja, a arrostar por ella os trabalhos, os 
riscos e a morte, sendo o combate e o 
sofTrimenlo o caminho da gloria e da vi­
cloria para o christão. O affecto, o zelo, 
a generosidade, a fortaleza de animo de 
Gregorio rcsplendecem desde o principio 
até o fim d’esta carta, que elle escreveu 
estando abandonado, desamparado, sem 
soccorro humano é quasi a ponto de ser 
sitiado no castello de Santo Angelo por 
um rei seu furioso perseguidor. 'Voigt 
protestante, admirado, não póde deixar 
de escrever:

«Quando um homem lançado no tu­
multo do mundo, exposto aos vaivéns dá 
fortuna, perseguido por povos e reis, com­
bate com intrepidez; e forte na sua cons­
ciência, e firme na esperança, que Deus 
lhe poz no coração, está tranquillo no 
meio do terror geral, na hora em que 
todo o universo se despenha contra el­
le, e persegue e completa a sua obra, não 
é sómente um homem, é um prodígio.»

No entretanto Henrique quando jul­
gava ler em seu poder o Papa não leve 
vergonha de fugir. Por quanto, sabendo 
que Roberto Guiscardo se approximava, 
e persuadido de que podia fazer-lhe fren­
te, partiu para a Lombardia, abandonan­
do os romanos seduzidos aos golpes do 
seu novo inimigo. Gregorio recuperou a 
liberdade, e indo para Salerno, alli mor­
reu proferindo estas memoráveis palavras : 
Amei a justiça e odiei a iniquidade, e por 
isso morro no desterro. Mas não acabou com 
elle a sua obra ; pelo contrario medrou e 
amadureceu diante dos olhos do seu per­
seguidor, que lendo vivido alé o anno de 
1106 viu os seus lombardos derrotados e 
arrependidos, expulso de Roma o seu an- 
ti papa, rebellados contra si os seus fi­
lhos, destroçados ou mortos uns após ou­
tros todos os seus amigos, e a si proprio 
viu-se reduzido a morrer privado de to­
das as honras em Liege Toda a chrislan- 
dade exultou com a noticia da sua mor­
te, porque viu n’elle extincto um archi- 
pirata, um heresiarcha, um aposlala, um 
perseguidor das almas ainda mais que dos 
corpos, concedida por Deus á sua Egre­
ja uma esplendida vicloria, e mudado em 
jubilo de liberdade e de alegria o quin- 
■r.a^psimo anno das extorsões do novo 
Nahuçhodonosãc. Tal foi o fim do Papa 
perseguido, tal o do rei perseguidor.

y.
Correspondência particuíar

Como não tenho lido ha tempos, cor­
respondência alguma relativamenle a esta 
Villa, eis um motivo que me collocou 
na necessidade de recorrer á imprensa a 
fim de expor algumas noticias.

— No dia 14 foi accommettido d’uma 
congestão cerebral, o probo e intelligen- 
te secretario de administração o exc.Ml° 
snr. Antonio de Abreu e Mello, o qual 
àindà se acha de cama, mas com espe­
ranças de prompto restabelecimento.

— Terminou por esto anno a concor­
rência dos banhos thermaes, que existem 
extra-muros d’esta Villa, sendo diminuta 
aos annos anleriofes, consequência esta 
da pouca limpeza e desvélo, em que se 
acham, pelo que a exc.ma camara deve­
ria vigiar e atlender mais com estabele­
cimentos de tal ordem,

— O sympalhico joven Luiz Augusto 
Rebello da Silva, que aqui se acLava de 
visita em casa de sua extremosa mãe, 
partiu na semana passada para PinheL 
onde vae continuar com sua clinica.

— Tem recolhido n’estes últimos dias 
algumas familias que se achavam a fazer 
uso de banhos do mar na pittoresca praia 
de Ancora.

Alé breve.
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tomaram-se as mais energicas disposições 
para rechaçar a facção Santés.

— Cucala, Sierra, Morea, e Giner, com 
Pinto de Onda, e suas partidas, parece 
que se retiniram éin Onda. Em Nules ha­
via homem outra partida. A facção Vallés 
parece que se dirigia para Caspé.

—O chefe car lista Vallés, com 2 mil 
infantes e cento e cincoenca cavallos, en­
trou em Caspe, segundo lelegramma hoje 
recebido.»

Caspe é uma das mais impsítantes (Jo- 
voações das provincias aragonesas accres- 
centa a Deconquisla.

Do mesmo periodico são as seguintes: 
Dizia-se hoje que os carlistas preparam 
um desembarque d’armás por um dos por-
tos immediálob a Alicànle ou Valência.

D. Carlos com-. 19 batalhões acha se
. Estella. Quatro d’estes batalhões com­

mandados poro cabecilha Radica occupavam
em

as posições entre Cirauqui e Maneru.
—Uma partida do 500 homens atacou

a povoação, de Mayals, 
Lerida.

— Nss visinhanças

na província de

(FEsteBa leem o«
carlistas quatro canhões, sendo dous d’el- 
les d aço. Os ouiros dous são de monta­
nha.

—Uma partida queimou a estação do 
caminho de ferro de Alcanedre, levando o
chefe.

—De Moncojar, Caslellon, levaram 
carlislas 12 cavallos e varias armas.

— Dizem de Malaga que na serra

os

de
Ronda está a partida de D. Nemesio Cor­
tina

— Do «Debate» d'Albacete» :
«Carlistas pela direita, carlistas pela es­

querda e carlistas pelo centro; o momen-
to não pode ser mais oppormno 
ra exclusivismos, não já de partidos, 
sequer de fraeções, mas de pessoas.

nem

Continuem, continuem cotn a sua ele­
vada política os que na província inicia­
ram a aclual, que D. Carlos não deixa­
rá d’agradecer-ihes. *

— Em Valverde esteve uma partida de 
2 mil homens e em seguida appareceu ou-
Ira

co,

de 3 mil.
—As partidas de Marco, Clavero, Se- 
Arnau e Sierra marcharam para Can*

lavieja a fim de fazer entre si repartição 
das armas e organisar-se debaixo da pro 
tecção da partida Vallés.

—Em Madrid, n’uma casa da rua da 
Madeira, foi descoberto um armazern de 
armas.

— Percorrem as visinhanças de barago- 
çá varias partidas carlislas, e por conse-
quencia não faltam ali

Tresenles carlistas 
em >Sos, noAragagão, 
cartillo.

—Em Alfondeguilia

receios.
entraram ha dias 

dirigindo-se a Car­

entrou uma partida
de 700 homens, levando 25 cavallos, além 
d uma contribuição.

—A «Epocha» diz saber que os car­
listas esperam receber brevemente 11 pe­
ças (Parlilheria e 7 mil carabinas, que es­
tão para desembarcar brevemente em um 
ponto da Hispaolia.

—Do Imparcial d'hoje: No Baztan, e 
logar denominado «La Alcarrita» estabele­
ceram os carlistas uma «Real fabrica de 
calçado», onde 80 sapateiros trabalham sem 
descanso com destino á facção.

= Diz o Diário de S. Sebastião que os 
carlislas querem fazer um supremo esfor­
ço, e para isso fizeram um novo chama­
mento obrigando ao serviço das armas lo­
dos os compréhendidos na idade de 18 a 
40 annos, solteiros e casados, sem dis- 
lineção de nenhum genero, medida que se 
começou a pôr em pratica em Vergara e 
potros pontos occupados por elles, levan- 

iodos os moços do paiz.
vidade quatro facções’ c& ha na acU

= Em Sagunto foi hontem cortauo „ v: 
ferrea por uma partida carlista. Isto rele- 
re-o o Inipárcial de 17.

SuíTragins.—Realisou-se como tinha- 
mos annunciado, a Missa pelo exc.mo sr. 
Manoel de Magalhães, na egreja do Hos­
pital.

Foi grande a concorrência de fieis.
O templo eslava cheio de pessoas il- 

iustradas e respeitáveis cavalheiros. Viu-se 
mais uma vez o quanto é respeitado o 
homem de probidade, caracter e lealdade. 
Legitimistas e liberaes, todos irmãos, ora­
vam pelo seu irmão e amigo sem conhe­
cer ante as aras do Deus vivo classes.
distineções ou

Bem haja o 
finado tributou 
sua amisade!

Bem hajam

cores polilicos.
cavalheiro que ao illustre 
a ultima homenagem de

lodos os amigos que se 
não esqueceram de quem nunca d’elles 
se tinha esquecido.

IVolicias de lEispanlm.

De diversas folhas Hispanholas:
— Da Correspondência : « Em Cuenca

— No dm 24 pelas 9 horas da manhã na 
egreja dos Congregados tenciona a redacção 
do «Futuro» mandar celebrar uma mis<a 
por alma do gxc.1”» snr. Manoel de Maga­
lhães d’Ataujo Pimentel. Convidam-se lodos 
os amigos do finado a que assistam a este 
acto religioso, como a maior prova de af-

feclo e gratidão para com o illustre finado.
Todos sem clislineção de côr polilica, de­

vem ao cavalheiro probo e leal o tributo 
de saudade e a homenagem do reconhe­
cimento.

A todos, pois, é diiigido o convite e 
de todos se espera acolhimento o qual não 
passará desapercebido em nossas columnas 
do seguinte numero.

Céo. — Recebemos um precioso 
livrinho cuja doutrina é edificante. Tem 
por titulo: No Céo nos reconheceremos. São 
cartas de consolação escriptas pelo R. P. 
Blot.ip

As numerosas edicções que d’este li­
vrinho se lem tirado provam a sua uti­
lidade. Está traduzido pelo revd.0 Fran­
cisco Soares da Cunha.

Aconseihamol-o ás pessoas piedosas co­
mo verdadeiro conforto no meio de suas 
tribulações.

JVoâseiaa ele SEeubaeBt. — (Da Nação] 
Recebemos noticias de Heubach de 4 do 
corrente.

A Famifia Real Po>lugueza tinha ido 
ali assistir ao baptisado de uma filha dos 
Pr'nci()es de Leowenstheim A bapti-ada re­
cebeu os twmes de Maria Atina Carolina 
Luiza Izabel. Foram padrinhos S. S. A. A. 
S. S. os Príncipes de Isemboutgo.

Tanto a Princesinha como Sua Augus­
ta Mãe vão bem, graças a Deus.

Da familia Real Podugueza, também 
podemos dar as melhores noticias : todos 
gozam perfeita saude.»

Associação Catholica. — Em cum­
primento do artigo 40.° dos estatutos (Des­
ti Associação, no qual se diz que «n> 
Ld sexta feira posterior á commemoraçâo 
dos fieis defuntos,
poros onde exista a 
sa cotn commuohào 
descanso eterno dos 
dia 7 de Novembro,

haverá em todos os 
Associação uma Mis- 
geral voluntária pelo 
socios Lllecidos», no 
pelas 9 horas da ma-

nhã, na egreja do Carmo celebrar-se-ha 
uma missa de requiem a que devem as­
sistir todos os socios.

Em virtude do Rescripto Apostolico, 
ullimaménte dirigido á Associação Catho­
lica do Porto, é concedida a indulgência 
pienaria a lodos õs socios d’um e d’otitro 
'sexo, coniessados e commurigados que vi- 
•'itarem uma egreja designada pelo Ordi- 
uario no dia acima dicto, com faculdade 
de aggregar a si uma qualquer associação 
do mesmo Listituto e fim.

Com este intuito já se fez a petição 
á do Porto, cuja resposta aflirmativa se 
espera por estes dias : e por isso se as­
sentou em tneza que na noite, vespe-a do 
dia 7, estariam alguns redv.os ecclesiasti­
cos na casa da Associação para ouvirem
de confissão aquelles socios que qnizerem 
aproveitar-se d esta graça,
manhã do mesmo dia 7 
confessores na dila egreja 
o mesmo fim.

-Baeintlio Iiaxssn

assim como na 
haverá também 
do Carmo para

e os velhos
calholicos. — Sabem os nosssos leitores 
que o governo da cantão de Genebra pro­
mulgou uma lei pela qual se altriboe a 
faculdade de nomear os parochos segun­
do a elleição dos parochianos. Esta lei 
vae pôr-se em pratica.

Em uma
sistiram 
era de

reunião popular, á qual as-
muitos velhos calholicos, como 

suppôr, deliberou-se ácerca dos
candidatos que deviam designar-se. Achan­
do-se á mão o padre Jacinlho não ca­
biam muitas vacillações. Assim succedeu 
eíTêclivamente. Haviam Ires egrejas vagas 
e foram designadas, para a primeira osr. 
Loyson, e respectivamente o couego Hour- 
laull e o abbade Chavard.

A obra ficou coroada nomeando aos 
membros que hão de formar a junta de 
parochia, segundo a nova lei. Assim eo 
tendem os suissos a liberdade a respeito 
dos c >1 índicos.—«Palavra».
„ , PortuyHl asitijjo e nsodoruo — 
tissima"pubíi&ç^^!
Leal não só lem snr P,nho
do seu programma mas até o te^0™^/3 
vilhosamente excedido. Não podemos dei­
xar de tributar honra ao illustre cscripior 
já pelos seus valiosos serviços ás lettras 
patrias já pelas suas judiciosas opiniões 
na cwtica histórica.

Oxalá que os portuguezes correspondam 
com prompto acolhimento ao trabalho do 
auctor.

Este diccionario além de ser o mais 
completo é o mais bem escripto que pos­
suímos.

Ninguém se póde dispensar de ter uma 
collecção de tão importantes como varia­
díssimas noticias sobre gcographia, estatis- 
tica, corographia, etc., etc.

livros condem mulos.—A conure- 
gação do Índice condunnou ss seguintes 
livros: '

O destino da alma, por N. Orsin.
Os jesuítas e a republica de Veneza, por 

Giuseppe Ceppelltii.
A Egreja livre e não livre nas suas re­

lações com a escravatura, (allemãa), por 
Buckwann.

A saencia nova e a nova fé, (allemão), 
por Frqhschamner. '

A ordem dos jesuilas, (allemão) por Zu- 
iubet e os Estudos 1 heolvgicos pelo mesmo 
auctor.

Bradas «?’aBcsaa t Kreves 
taçõew sobre assumptos 
Sião, pbilosophia e Ht<eratMpa 
Sobre esta Ixilhame publicação d0 n‘"1 
particular amigo, o exc."10 dr. CtisioiL 
Velloso, escreve uma das mais noiaid^ 
P< nuas do jornalismo religioso da Euron? 
O snr. Sousa Monteiro, redactor do «O51' 
Publico»:

E’ um livro onde se manifestam con ‘ 
densadas as vivas crenças, a sciencia 
talento do snr. dr. Custodio Vellozo n J 
tão bellas paginas escreveu na Civiíisa^i^ 
de Coimbra, de que ainda nos' lembramrf’!" 
com saudade. Apenas"oi folheamos - ecoT3 
tudo o que vimos e o que sabíamos S' 
aticlorisa-nós a tecommendal o a qu3n ’ 
folgam de ver mm estillo aprimorado^ 
muita sciencia philosophica postos ao s’e- 
viço da Verdade da doutrina Catholica

Havemos de lel-o, e mais (fespiço^ 
remes aos nossos leitores conta das ininJ’ 8 
sões qne recebermos de sua leiimi s' 
do então o nosso juizo com verdadeiro'!? 
nh-cimenlo de cansa. u'

Hciosa farinha salulifera a Bevogej?' Al 
ílw ISarry de Londres,.» (Vendida 
tualmente tostada, não necessita' n»h :' 
que um ou dois minutos de cozimentoH

Julgamos obsequiar os nossos leitores tí 
chamando a sua altenção para as J’ 
priedades curativas da deliciosa KevnL 
eiére d3I Barry, de Londres, a (|„d “ 
econmmsa mil vezes o seu preço n’ouíro , 
remedios. Cura ella radicalmente as más P 
Jigestoes (dispepsias), gastritis, qrastraf- ■ ' 
gias, estremecimentos habiluaes, hemorrlmi " des, flatos, ventos, diarrhèa, pUuiZ ^Í 
chaqueca, nauseas, vomitos depois de comer 
e durame a prenhez, azedumes, caimbras T 
espasmos c mflatnmãções de eslomago è i 
dos rins, todas as alterações do fijd‘ 
dos nervos, da garganta, dos bronchiJs,dó ‘ 
alento, da membrtana mucosa, bexiga e bi 
lis instimiTias, tosse, oppressôe^asihmaK 
cal barro, tísica (consumpçào), herpes, const 
tipaçoes, febre, irritação de nervos, neviab < 
gia, vicio e pobresa de sangue, côres nal 1 
lidas, suppressões, calbarro-chrpnico e a '', 
febre amarella.-73:009 curas, compielienT 
( idas n cilas a de S. 8. o Papa, do snL 
duque de l luskouw, da snr.a marqueza de ,,, 
Brehan, etc., etc. 1 ,

me, _b, laris. — Em caixas de fblha df-p-u 
L 300 réis ; kiL 800

‘ '! ' ^^9 reis; 2 1;2 kil. 3^200 réisL^ 
6 kil. 6ÇH00 reis; 12 kil. réisnl Sí

Rccommcndamos egualmente a tRe^(1-|0 
leseíére eEioeolatmg;» em pó (premiada 
por S M. a rainha de Inglaterra.)')^?/ 

finíssimo alimento, summamenle su­
bstancial, que fortifica o eslomago, os ner­
vos, e as carnes, sem causar dôies de ca­
beça nem lebres, nem nenhum dos demais 
inconvenientes produzidos pelos chocolates 
usualm nte empregados. Em pó, em caixas 
de 12 chavenas, 500 réis ; de 24 chavenas 
800 reis; de 48 clnvenas 1^(00 réis; de 
129 chavenas 3^200 réis, ou 2a réis por 
chavena.

Mal
Deposites : — Braga, Pbai macia Maya, 

rua dos Chãos, Pipa & Irmãò, rua do Som _ 
lo, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pliarm. 
—-Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga­
lhães Ferrar, pharm., V. Botelho de Vas­
concelios.— Figueira, Vieiia.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros,. 
pharm.—Lisboa, Barrai irmão, rua Áurea 
128, phartr-,, Carlos Barreto, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, depo>ito central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba- 
nharia, Viuva Desiré Rahir, tua de Ce- 
dofeila 92, J. R. de Sequeira, rua da j. 
Banharia 63 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36—Vianna 
do Castello, Afionso, droguista.—Villa Real 
Júlio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos ■., 
Paes, pharm —Villa do Conde, A. L. Maia 
Tones.—Povoa do Varzim, P. Machado

«Os boftt» • , .droguistas, merceeiros, 
pedidos ao
zeeletEo Aí c/ Largo d<T Corpo 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: !'J 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias^

(A) pu
Maria Gracinda da L. T. Marinho Fal- 

cão de Vasconcelios, Angélica de Vascon- 
cellos, Jeronymo Pimentel e Augusto Pi- 
mentel extremamente penhorados pelas 
provas de consideração que receberam del 
todas as pessoas que lhes prestaram ser­
viços por occasião do incêndio na manhã 
de 9 do corrente, e que por esse motivo ij{ 
os cumprimentaram, a todas agradecem 
tantas finezas e protestam a sua gratidão.

(b—134)
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